
TEMA 14
Consequências do tabagismo 

na sociedade brasileira



INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO
1. O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.
2. O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas.
3. A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número de linhas copiadas
    desconsiderado para a contagem de linhas. 
4. Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:
    4.1. tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “texto insuficiente”.
    4.2. fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo.
    4.3. apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto.
    4.4. apresentar nome, assinatura, rubrica ou outras formas de identificação no espaço destinado ao texto.
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PROPOSTA DE REDAÇÃO
A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua   
formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa  
sobre o tema ‘‘Consequências do tabagismo na sociedade brasileira’’, apresentando proposta de intervenção  
que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos 
e fatos para defesa de seu ponto de vista.

TEXTOS MOTIVADORES
TEXTO I

Se o problema fosse só a nicotina...
Os melhores perfumes vêm em pequenos frascos. Pode ser. Mas também os venenos mais 

potentes. Um pequeno cilindro com tabaco (um cigarro) contém ingredientes que geram até 7.000 
produtos diferentes, dos quais 69 são comprovadamente cancerígenos. De fato, aproximadamente 
85% dos tumores no pulmão se devem ao tabaco. Mas seus efeitos não param por aí.

Respire fundo: além de ser o principal responsável pela doença já mencionada, consumir tabaco 
aumenta a probabilidade de desenvolver câncer de boca, laringe e esôfago, e até de outros órgãos 
aparentemente distantes da fumaça fatal, como o estômago, o fígado, a bexiga, a mama e o cólon.

GONZÁLEZ, Jesús Méndez. Se o problema fosse só a nicotina... Disponível em: https://brasil.elpais.com. Acesso em: 11 mar. 2020 (fragmento).

TEXTO III
Segundo o Ministério da Saúde e o Instituto Nacional 
de Câncer José Alencar Gomes da Silva, o consumo 
de cigarros e outros derivados causa um prejuízo de 
R$ 56,9 bilhões ao Brasil a cada ano. Deste total, 
R$ 39,4 bilhões são com custos médicos diretos e 
R$ 17,5 bilhões com custos indiretos, decorrentes 
da perda de produtividade, provocadas por morte 
prematura ou por incapacitação de trabalhadores. 
Ainda mais grave que o impacto econômico são as 
mortes provocadas pelo tabagismo. O estudo aponta 
que o tabagismo foi responsável por 156.216 mortes 
no país em 2015.

Tabaco causa prejuízo de R$ 56,9 bilhões com despesas médicas no Brasil. 
Disponível em: https://www.saude.gov.br. Acesso em: 11 mar. 2020 (adaptado).

TEXTO II
Na meta de reduzir o hábito de fumar, o Brasil recebeu notícias positivas neste mês de julho de 2019: 
foi o segundo país, depois da Turquia, a alcançar patamares da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) em ações como a proibição do tabaco em espaços públicos e a ajuda àqueles que querem 
largar o vício. Dados recém divulgados pelo Ministério da Saúde também mostraram que, em 2018, 
9,3% dos adultos brasileiros das 27 capitais declararam fumar - uma diminuição significativa em 
relação a 2006, quando o percentual era de 16,2%. Mas a publicação anual da qual estes dados 
fazem parte, o Vigitel - Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico, mostrou também algo que é uma tendência não só no Brasil, mas no mundo: 
o hábito de fumar persiste entre aqueles com menor escolaridade e renda.

ALVIM, Mariana. Por que fumar cigarro é hábito mais comum entre os mais pobres. Disponível em: https://www.bbc.com. Acesso em: 11 mar. 2020 (adaptado).

Fonte: Instituto Lado a Lado Pela Vida com o site Minha Vida.
Disponível em: http://ladoaladopelavida.org.br. Acesso em: 11 mar. 2020.

TEXTO IV


